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POLÍTICA. 

Documentos officiaet relativos a Portugal. 

Portaria. 

KJ IMIINCUM*'. Regente Nosso Senhor querendo remover 
os. inkir.tços, qnc retardam a liquidação do terço com que 
de v. tu contr i>ir< ai Congregações Religiosas, cm obser­
vância da 1'iMtui.i ile dez de Abril do corrente anno, e ao 
mesmo te IM o oceorrer aos inconvenientes, que resultaõ 
di* x-reni ts inoMius Congregações obrigadas a exibir em 
duvtsat touiarras as Kscripturas dos Arrendamentos dos 
sins IHIIS, e a pagar também em diversas partes a impor­
tância da sua collecta: he servido ordenar que, sendo 
u-irc-scutadas no Real Krario as Escripturas origioaes dos 
duos Arrendamentos, c achando-se legaes, e anteriores á 
daia da mencionada Portaria se tomem eüas em lembrança 
em registo competente, para se pedir ás ditas Congrega­
ções em seus devidos tempos o terço respectivo aos mea­
mos Itens, c se proceder immediatamente ás avenças dos 
outros que nau forem dízimos, ou naõ se acharem com-
prehcndidos nas Escripturas exibidas ; expedindo-se logo 
pelo mesmo Real Erário, aonde devem reaiisar-se os paga-
uiintos de um e outro objecto, as ordens e officios neces­
sários para que se naõ entenda com os bens assim mani­
festados ou avançados. O Conde do Redondo, um dos 
< iovernadores destes Reynoa, Administrador Geral de 
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Erário Regio, o tenha assim entendido, e o faça executar. 
Palácio do Governo em doze de Dezembro de mil oito-
centos e onze.—Com três Rubricas dos Senhores Governa­
dores destes Reynos. 

INGLATERRA. 

Os Lords nomeados Conimissarios para abrir a sessão do 
Parlamento ; fizeram a seguinte falia, por ordem do 
Príncipe Regente, a ambas as Casas, no dia 1 de Janeiro, 
explicando-se como seu orgaÕ o Lord Chanceller. 
" M Y LORDS E SENHORES ! Temos ordem de S. A. R. 

o Príncipe Regente, de vos expressar o profundo senti­
mento que elle padece, tendo de annunciar-vos a 
continuação da lamentável indisposição de S. M. ; e o 
terem-se infelizmente frustrado aquellas esperanças do 
restabelicimento da (saúde de S. M., que eram fomentadas 
pela respeituosa affeiçaõ de sua família, e leal adhesaõ de 
seu povo. 

O Príncipe Regente tem ordenado, que se vos apresen­
tem copias do ultimo relatório do Conselho de S. M. a 
Raynha; e está convencido de que vós adoptareis aquel­
las medidas, que parecer que saÕ requeridas pela presente 
e triste necessidade. 

Tractando de segurar um apropriado e amplo provi­
mento, paia a mantença da Real Dignidade de S. M., e 
para o serviço da sagrada Pessoa de S. M. durante a sua 
moléstia o Príncipe Regente está seguro de que vós tereis 
igualmente na lembrança, o indispensável dever de conti­
nuar a conservar para S. M. a facilidade de reasumir o 
exercício pessoal de Sua Real Authoridade, no caso feliz 
de seu restabelicimento, taõ vebementemente desejado pe­
los votos, e oraçoens de sua família e de seus vassallos. 

O Príncipe Regente nos ordena o significar-vos, a sa-
tisfacçaõ com que S. A. R. tem observado, que as medidas, 
que se tem continuado a seguir para a defensa e segurança 



Política. 5 

do reyno de Portugal, tem mostrado que saõ completa­
mente cfficazcs; e que nas diversas occasioens, em que as 
tropas Portuguczas ou Rritannicas tem entrado em acçaõ 
com o inimigo, se tem plenamente mantido a reputação 
que tinham d'antc» adquirido. 

A bem «.ucccdida, c brilhante entrepreza, que terminou 
na surpreza de um corpo Fraucez, na Estremadura Ilcspa-
iiltola, por um destacamento do Exercito Alliado, sob o 
rommando do tenente General Hill; serve de grande cre­
dito áquelle distineto official, c às tropas debaixo de seo 
commando; c tem contribuido importantemente para obs­
truir os desígnios do inimigo, naquclla parte da Península. 

O Príncipe Regente está seguro de que, ao mesmo 
tempo que vós rcíleclires, com orgulho v satisfacçaõ, na 
condueta das trop.is de S. M. e dos Aluados, nestes vários 
e importantes serviç-«., vós fareis justiça ao consummado 
mi.'o e habilidade, ijiu* mostra o General Lord Visconde 
Wcllington na iliueçaõ da campanha. Em Hcspanha o 
espirito do povo continua indomável; c o systema de 
*.: nerra taõ p< euliarniime adaptado á condição actual da 
iiaçiiõ Hespauholu. tem recentemente sido ampliado e me­
lhorado, com as vantagens que resultam das operaçoens 
dos Exércitos Alliados nas fronteiras, c do apoio e auxilio 
da esquadra de S. M. na costa. Ainda que os grandes es­
forços do inimigo, tem alcançado, cm algumas partes, bom 
tuceesso, S. A. R. está persuadido de que vós admirareis 
a perseverança c galhardia, que manifestavam os exércitos 
Hespanhocs. Ainda mesmo naquellas províncias, que es­
tão principalmente oecupadas pelas forças Francesas, se 
tem levantado entre o povo nova energia; e o augmento 
de dificuldade, e perigo tem produzido mais connexaõ d** 
esforços cm uma resistência geral. 

O Príncipe Regente, em nome, e a bem de S. M., no> 
ordena expressar-vos a sua confiada esperança, de que 
vós o habilitam» a continuar a prestar o mais i-ffieaz sii-
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xil io, e adjutorio para sustentar a contenda, que as va­
lentes naçoens da Península ainda mantém com tao índi-
minuto zelo, e resolução. 

S. A. R. nos ordena expressar-vos os seus para-bens , 

pelo bom successo das armas Britannicas na ilha de Java . 

O Príncipe Regente confia, que vós concorrereis com 

S. A. R . em approvar a sabedoria, e abilidade com que 

esta empreza, assim como a tomada das ilhas de Bourbon 

e Mauricius, tem sido conduzidas, debaixo da immediata 

direcçaó do Governador General da í n d i a ; e que vós ap-

plaudireis a decisão, galhardia, e espirito tao conspicua-

mente manifestados nas ultimas operaçoens do bravo exer­

cito sob o commando daquelle distincto official Sir Sa­

muel Achmuty , taõ poderosa, e abilmente apoiado pelas 

forças navaes d e S . M . 

Pe la ultimação deste systema de operaçoens, se terá 

dado nova e grande segurança ao commercio Britannico, 

e possessoens das índias Orientaes ; e o poder Colonial de 

França terá sido inteiramente extincto. 

S* A. R. j u lga conveniente recommendar á vossa atten-

çao, a propr iedade de providenciar taes medidas para o 

futuro Governo das possessoens Britannicas da índia, 

quaes a experiência e madura deliberação tiver mostrado, 

que sao bem calculadas para segurar a sua prosperidade 

in t e rna ; e sacai* destes florentes domínios o maior gráo de 

vantagem possível para o commercio e rendimentos do 

R e y n o Uuido . 

O Príncipe Regente nos ordena informar-vos, de que 

ao mesmo tempo que S. A. R., lamenta que vários, e im­

portantes objectos de differenças com o Governo dos E s ­

tados Unidos de America, ainda estejam por ajustar as 

difficuldades, q u e o negocio da fragata Chesapeake tinha 

occasionado, se tem por fim removido; e nós temos ordem 

de vos assegurar, que no ulterior progresso das discussoens 

com os Estados Unidos, o Príncipe Regente continuará a 
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empregar os meios de conciliação, que forem compatíveis 
com a honra, c dignidade da coroa de S. M., e com a de­
vida manutenção dos direitos marítimos, e commerciaes, e 
com os interesses do Império Britannico. 

Senhores da Casa dos Communs ! S. A. R tem ordenado 
que se vos apresentem as Avaluaçoens para o serviço do 
anno corrente. Elle espera que vós lbe fornecereis aquel-, 
les supprimentos, que forem necessários para o habilitar a 
continuar na contenda, em que S. M. se acha empenhado, 
com aquelle espirito, e esforços, que ministrem o melhor 
prospecto de uma bem suecedida terminação. 

S. A. R. nos ordena o recommendar-vos, que torneis a 
tomar em consideração o estado de finanças da Irlanda, 
que vós começasteis na sessaõ passada do Parlamento. Elle 
tem a satisfacçaõ de vós informar, de que o melhoramento 
da receita dos rendimentos da Irlanda, no anno passado, 
comparados com o anno precedente, confirma a crença de 
que a diminuição' que os rendimentos tem experimentado, 
se deve attribuir a causas accidentacs, e temporárias. 

M . I oitos E SCKHOKES ! O Príncipe Regente esta satis­
feito de que vos entreteis um justo conhecimento dos ár­
duos deveras, para cuja execução fora S. A. R. chamado 
em conseqüência da continuada indisposição de S. M. 

Nesta severa calamidade tem S. A. R. a maior consola­
ção, em descançar na vossa experimentada sabedoria, 
lealdade, e espirito publico, aquém elle recorrera em todas 
as dificuldades, com a firme confiança de que, mediante 
o vosso auxilio e apoio, elle poderá com a bençaÓ da Pro­
videncia, desempenhar as importantes funeçoens do alto 
encargo que se lhe confiou ; e em nome, e a bem de seu 
amado Pay, e veneravel Soberano, manter indeminuta a 
prosperidade» e honra da naçaft. 
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(Circular.) 

Sobre os estrangeiros residentes em Inglaterra, datada de 

White-Hall, 1 de Janeiro, 1812. 

S E N H O R ! Constando, que, naó obstante as precauçoens 

que se tem adoptado, para fazer saber aos estrangeiros 

que entram e residem neste reyno , que a sua residência 

aqui, sem que tenham obtido uma licença da Inspecçaõ-

dos estrangeiros, he illegal, muitos estrangeiros tem inten­

cionalmente deixado de cumprir com os regulamentos esta­

belecidos a este respeito nas secçoens 22 , 23 , e 25 do Ac-

to intitulado Alicn A c t ; e havendo também razão para crer, 

que muitos estrangeiros tem achado meios de se introduzir 

neste paiz, para o fim illegal de auxiliar a fugida dos pri­

sioneiros de guerra, &c. O Senhor Secretario Ryder me 

ordenou que eu chamasse a vossa especial attençaÕ para 

este objecto, e que vos suggerisse o expediente de proce­

der como o Alien Act determina, contra todos os estrangei­

ros, que se acharem residindo no vosso districto, nas cir-

cuunstancias acima mencionadas. T ive ao mesmo tempo 

ordem de lembrar a vossa attençaõ a secçao 30 do mesmo 

Acto, aonde vereis que todo o cabeça de casal, que receber 

estrangeiros para alojarem ou residirem em suas casas por 

mais de 24 horas, sem se conformarem com as providencias 

qné ali se contem, ficam sugeitos a multa de dez libras. 

E m todos os casos em que vós mandareis prender estrange­

iros, por andarem em liberdade sem ter obtido licença, ou 

cujas licenças tiverem expirado, ou que tiverem deixado 

de cumprir com as condiçoens nellas expressas, vós me 

transmittireis uma conta daquillo a que tivereis procedido, 

para que o Senhor Secretario Ryder seja disso informado, 

a fim de que elle possa decidir do final destino de taes pes­

soas ; quando tiver expirado o periodo de prisaõ a que 

elles forem mandados. 
Eu sou Senhor, &c . 

T . B E C K E T . 
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V T K E 7 . L - E L A . 

Manifesto, que faz ao Mundo a Confederaçaí de Venezuela, 

na Anui ica-Meredi.ru.1, das razoem em que tem fundado 

a <ua absoluta independência da Hcspanha, c de qualquer 

outra dominação estrangeira. 

Formado, c mandado publicar por acordo do Congrcsso-

Geral de suas Províncias- Unidas. 

A America, condemnada, por mais de três séculos, a naõ 

ter outra existência, mais do que a de servir a augmentar a 

preponderância política da Mcspanha, sem a menor influ­

encia ou participação de sua grandeza, teria chegado pe­

la ordem de uns suecessos, cm que naõ tem tido outra parte 

senaõ o soífrimcnto, a ser o garamtc c a victima da desor­

dem, corrupção, c conquista, que tem desorganizado a na­

ção ronquistadora, se o instineto da segurança própria naõ 

tivc.se dictado aos Americanos, que tinha chegado o mo­

mento ile obrar, para colher o frueto de trezentos annos 

de inai e;iõ c de paciência. 

Se o descubrimento do novo Mundo foi um dos aconte­

cimentos mais interessantes à espécie humana n.-*/> o será 

menos a regeneração deste mesmo Mundo , degraduado 

desde ent.io, pela opprcssaõ, e servidão. A America, le-

v.iiiitiinlo-se do po e i lascadeas, e sem passar pelas gradu-

aeoi iis política» das naçoens ; vai a conquistar, em seu 

tiHiio. ao antigo Mundo sem inundallo nem escravizallo, 

ou euibrutceello. A revolução mais útil ao gênero humano 

Mia a da America, quando constituída e goternada por si 

morna , abra os braços para receber os povos da Kuropa, 

Miluiicigido* pela política, afugentados pela guerra , e 

acossado» pelo furor de todas as paixoens; sequiosos entaó 

de p-</, e de tranqüilidade, atravessarão o occeano os habi­

tantes do outro hemispheno, sem a ferocidade nem a per­

fídia dos heroe.s do século 1 ò . como amigos, t* naõ como 

t) rauos ; como trabalhadores, e naó como senhores; naõ 

Vot.. VIII . No. 41. r. 

http://tivc.se
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para destruir, mas sim para edificar: naõ como tigres, mas 
sim como homens, que horrorizados de nossas antigas des­
graças, e ensinados pelas suas, naó converterão a sua razaõ 
em um instincto maléfico, nem quererão que os nossos an-
naes sejam ja os annaes do sangue e da perversidade. En­
tão a navegação, a geographia, a astronomia, a industria, 
e o commercio, aperfeiçoados pelo descubrimento da Ame­
rica, para seu mal, se converterão em outros tantos meios 
de accelerar, consolidar, e aperfeiçoar a felicidade de am­
bos os Mundos. 

Naõ he isto um sonho agradável, mas sim uma homena­
gem, que faz a razaõ á Providencia. Estava escripto em 
seus infalíveis desígnios, que naõ devia a metade da espé­
cie humana gemer debaixo da tyrannia da outra metade; 
nem teria o dia do ultimo juizo de chegar, sem que uma 
parte de suas creaturas gozasse de todos os seus direitos. 
Tudo preparava esta epocha de felicidade e consolação. 
Na Europa o choque da fermentação e das opinioens, o 
transtorno e desprezo das leys, a profanação dos direitos 
que ligavam o Estado, o luxo das cortes, a miséria dos cam­
pos, o abandono das oflicinas, o triumpho do vicio, e a op-
pressaÕ da virtude : na America o augmento de população, 
as necessidades creadas fora delia, o desenvolvimento da 
agricultura, em um terreno novo, e vigoroso, o germen da 
industria debaixo de um clima benéfico, os elementos das 
sciencias em uma organização privilegiada, a disposição 
para um commercio rico, e prospero, e a robustez de uma 
adolescência política, tudo, tudo accelerava os progressos 
do mal em um mundo, e os progressos do bem no outro. 

Tal éra a vantajosa alternativa, que a America, escrava 
apresentava, a travez do occeano, a sua senhora a Hespa-
íiha, quando opprimida do pezo de todos os males, e mi­
nada por todos os princípios destructores das sociedades 
lhe pedia que lhe tirasse as cadêas para poder voar em seu 
soccorro. Por desgraça triumphàram as preocupaçoens : 
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o gênio do mal e da desordem se apoderou dos Governos ; 
o orgulho resentido cccupou o lugar do calculo, e da pru­
dência ; a ambição trimnphou da hberaJidade : e substitu­
indo o dolo e a perfídia à generosidade e á boa fé, se vol­
taram contra nos as armas de que usamos, quando impel-
Iido» de nossa fidelidade e singeleza, ensinamos á Hespa-
nha o caminho de resistir e triumphar de seus inimigos, 
debaixo das bandeiras de um rey presumptivo, inhabil 
para reynar, e sem outros direitos mais do que as suas 
desgraças, e a generosa compaixão de seus povos. 

Venezuela foi a primeira que jurou à Hespanha os au­
xílios generosos, que ella cria como homenagem necessária : 
Venezuela foi a primeira que derramou em sua afflicçao o 
balsamo cousolador da amizade e fraternidade sobre as 
suas feridas : Venezuela foi a primeira, que conheceo as 
desordens, que ameaçavam a destruição da Hespanha : foi 
a primeira que projectou a sua própria conservação, 
sem romper os vínculos que a ligaram com ella; foi 
a primeira que sentio os efTeítos de sua ambiciosa 
ingratidão : foi a primeira hostilizada por seus innaõs : 
e vai a ser a primeira que recupere a sua independência, 
e dignidade civil no novo Mundo. Para justificar esta 
medida de necessidade e de justiça, cré que he do seu 
dever apresentar ao Universo as razoens que lha tem dic« 
uilo, para naõ comprometter o seu decoro e seus princípios, 
quando vai a oecupar a alta situação a que a Providencia 
a restilue. 

Todos, os que souberem de nossa revolução, sabem 
umbem qual tem sido a nossa sorte, antes do transtorno 
que dissolvco os nossos pactos com a Hespanha, ainda 
quando elles tivessem sido legítimos, e de equidade. He 
supérfluo apresentar d Europa imparcial as desgraças e 
vexame*, que cila mesmo tem lamentado, quando a nós 
nos naõ éra permittido fazello: nem tampouco he neces-
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sario inculcar-lhe a injustiça de nossa dependência e de-
graduaçaÕ, quando todas as naçoens tem olhado como um 
insulto á equidade política, que a Hespanha despovoada, 
corrompida, e submergida na inacçao e priguiça, por 
um Governo despotico, tivesse usurpado exclusivamente 
á industria e actividade do Continente, os preciosos e in­
calculáveis recursos de um Mundo constituído no feudo e 
monopólio de uma pequena porção do outro. 

Os interesses da Europa naõ podem estar em contrapo­
sição com a liberdade da quarta parte do Mundo, que se 
descobre agora á felicidade das outras três ; só uma pe­
nínsula meredional pôde oppor os interesses do seu Go­
verno aos de sua nação, para amotinar o antigo hemispherio 
contra o novo, ja que se ve na impotência de opprimillo 
por mais tempo. Contra estes esforços, mais funestos ao 
nosso decoro do que á nossa prosperidade, he que vamos 
a oppor as razoens, que desde 15 de Julho de 1803, tem 
arrancado de nós as resoluçoens de 19 de Abril de l8 l0 , e 
5 de Julho de 1811, que sao as três epochas que formarão 
o primeiro período nos fastos de Venezuela regenerada, 
quando o buril imparcial da historia traçar as primeiras 
linhas da existência política da America do Sul. 

Espalhadas em nossos manifestos, e nossos papeis públi­
cos, quasi todas as razoens de nossa resolução, todos os 
nossos desígnios, e todos os justos e decorosos meios, que 
temos empregado para realizallos, parecia que devia bastar 
a comparação exacta, e imparcial de nossa conducta, com a 
dos Governos de Hespanha n'estes últimos tempos; para 
justificar nao só a nossa moderação, naõ só as nossas me­
didas de segurança, nao só a nossa independência, senaõ 
até a declaração de uma inimizade irreconciliavel, com 
os que directa ou indirectamente tivessem contribuído ao 
desnaturalizado systema adoptado contra nós. Nada te­
ríamos, na verdade, que fazer, se a boa fé fosse o movei 


